
MEDICAMENTOS

Criado primeiro centro
especializado em
arbitragem de patentes

Este mês já deram entrada neste tribunal arbitrai 15
requerimentos de arbitragem Obrigatoriedade do processo
defina em lei pode trazer problemas dizem especialistas

MARLENE CARRIÇO

OCentrodeArbitragemComercial
criouoprimeiro regulamentodear
bitragem para litígios emergentes
de direitos de propriedade indus
trial relacionados commedicamen
tos de marca e de genéricos Desde
que ficou habilitado para resolver
este tipo de litígios a 7 de Feverei
ro este centrojá recebeu 15 reque
rimentos de arbitragem por parte
de laboratórios de medicamentos
originais

Resolvemos criar este regula
mentoespecíficoapenas no intuito
de proporcionar aos agentes desta
área um expediente para resolve
remos seus problemas disse aoNe
gócios AntónioVieira da Silva se
cretário geraldoCentrodeArbitra
gem Comercial apontando para a
umadasvantagens daarbitragem
a celeridade ainda que sem con
seguir avançarcom a demoramé
diade umprocessodeste tipo édi
fícil dizer quanto tempo dura pois
obedece aumtipodeprovaque ain
da não estamos habituados
JáAnaTeresaPulido advogada

e especialista empropriedade inte
lectual marcas e patentes prefere
alertarparaosprazos relativamen
te curtos que a lei estabelece no
meadamente para a contestação e
apresentação das provas ver per
guntas e respostas
Quanto aos custos do processo

AntónioVieira da Silva indicou que
tirando o caso de haver acordo das
partes emqueoshonoráriospodem
serdiferentesdos tabelados emnú
meros redondos ovalor total destes
litígios comtrês árbitros andaàvol
ta dos 12 500 euros umvalor nor

malmente repartido pelas partes
PauloLilaia presidentedaAsso

ciação Portuguesa de Genéricos
Apogen vê a solução com bons
olhos mas espera que seja transi
tória pois estes litígios devem ser
resolvidos em tribunais comuns

Obrigatoriedade pode levantar
problemas
Aindaque sejacedoparafazerqual
quer tipo de avaliação desta medi
da vários especialistas têm desta
cadoos seusproblemas Atémesmo
o secretário geral doCentrodeAr
bitragemComercial consideraque
a lei tem algumas dificuldades
complicadas de tornear pelo facto
de serobrigatória ede serpassível o
recurso para o Tribunal da Rela
ção TambémAna Teresa Pulido
consideraque não sendovoluntá
rio este regime tem uma série de
normas que são de aplicabilidade
complicada porque se põe muitas
vezes o acordo das partes

Aadvogada à semelhançadoque
têmditooutros especialistas acres
centou ainda que esta solução re
tira uma grande parte damatéria à
competênciado futuro Tribunal de
Propriedade Intelectual Questio
nadopelo Negócios naalturaemque
nova legislação foi publicada em
DiáriodaRepública oMinistérioda
Justiçadisse que aquandodacria
ção doTribunalde Propriedade In
telectual serátidaem consideração
alei referida porformaaatingirum
sistemajurídico harmonizado

A lei que sujeitou a arbitragem
necessária os litígios relacionados
compatentesde remédios foi apro
vada emDezembro para resolvero
problema do bloqueio aos genéri
cos no mercado ver texto ao lado
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